
[image: ]


 

[image: ]



		
			AGRADECIMENTOS

			Agradeço aos inúmeros servidores do Evangelho que dedicam a vida a amar e servir a Igreja, na produção e elaboração de literaturas sobre eclesiologia que serviram de inspiração para esta obra.

			Ao cardeal Dom Odilo Pedro Scherer – arcebispo de São Paulo –, pela delicadeza e generosidade de ter sido o primeiro leitor a mergulhar de maneira profunda e conceitual na obra, oferecendo-nos uma exímia apresentação.

			Ao Pe. Mario França Miranda, SJ, pelas contribuições conscienciosas e perspicazes à obra. 

			Agradeço ao Pe. Luis Gonzaga Scudeler, C.Ss.R., ao Pe. Alessandro Tavares Alves, ao Pe. Fernando José de Freitas, ao Pe. Jaldemir Vitório, SJ, e à Marlene Silva, que deram contribuições inestimáveis, ideias, sugestões, pontuações, e fizeram críticas, ajudando a afiar e lapidar minha compreensão sobre os temas desenvolvidos no texto.

			Meu reconhecimento a minhas queridas amigas que, mesmo a distância, sempre se fizeram presentes em minha vida vocacional, de maneira especial à Ir. Elena Bini, à Ir. Maria Lucia de Souza e às senhoras Maria Batista Lemes e Maria Piedade Faria.

			Minha gratidão carinhosa aos meus sustentáculos: José Eugênio dos Santos, meu pai; meus irmãos Benedito Flávio e Claudia Renata, e aos sobrinhos Thiago, Taciana e Pedro Samuel, por estarem sempre comigo.

			Quero agradecer a você, que tem este livro nas mãos, pela disponibilidade em caminhar conosco, percorrendo as várias ideias que constituem Francisco, bispo de Roma, e a Igreja particular. 

		


		
			Apresentação

			Este estudo interessante e oportuno de Dom Edson Oriolo retoma a questão do primado do papa na Igreja e sua relação com os bispos e as Igrejas particulares, e destas com ele. Logo após sua eleição, no dia 13 de março de 2013, o papa Francisco se apresentou à Igreja e ao mundo como “bispo de Roma”. Muitas pessoas ficaram pensando sobre o significado dessa autodenominação. Outras até questionaram se o papa não estaria diminuindo sua importância e missão na Igreja, apresentando-se apenas como “bispo de Roma”.

			Na verdade, Francisco estava indo ao significado originário da identidade e missão do papa. O conclave reunido tem a missão de escolher o bispo da sede de Roma, vacante por morte, renúncia ou impedimento do papa, caracterizando-se como uma diocese sem bispo. O fato que faz toda a diferença é que não se trata de uma diocese qualquer, mas da sede do apóstolo Pedro, que recebeu a missão de confirmar os irmãos na fé e de ser o representante visível e universal da Igreja. Aquele que é eleito bispo de Roma torna-se, ao mesmo tempo, sucessor do apóstolo Pedro, primeiro bispo de Roma, com a missão de ser pastor universal da Igreja. A bem da verdade, não deveríamos dizer que o papa é o bispo de Roma mas, ao contrário, que o bispo de Roma é o papa.

			Em nada ficam diminuídas as competências do papa em relação à Igreja inteira, mas, pelo contrário, sua responsabilidade e relação com os bispos e toda a Igreja ficam mais bem caracterizadas. O papa não está acima da Igreja, mas dentro dela, como seu servidor maior: “servo dos servos de Deus”. Enquanto bispo de Roma, ele é sucessor de Pedro na missão de animar a vida eclesial inteira, contando, para isso, com a participação colegial de todos os bispos em comunhão com ele. Cabe-lhe manter a Igreja unida na fé e na caridade; ao mesmo tempo, zelar para que a evangelização seja promovida em todo o mundo e a vida cristã, despertada e alimentada nas comunidades cristãs.

			Dom Edson também mostra que a boa compreensão da missão do papa em relação à Igreja inteira ajuda a compreender melhor a missão de cada bispo em sua diocese. O papa preside a Igreja particular de Roma e a Igreja inteira. Cada bispo preside a sua Igreja particular e participa colegialmente da responsabilidade pela vida e pela missão da Igreja inteira. Por aí se torna mais claro o conceito de “Igreja sinodal”, que o papa Francisco coloca em evidência atualmente. A Igreja não é obra de um só, ou de poucos. Ela é feita por um povo inteiro, que caminha junto e em comunhão, antes de tudo, com Jesus Cristo, e animada pelo Espírito Santo. 

			Na Igreja, todos têm seu espaço e seu papel, conforme o dom que cada um recebeu do Espírito Santo, a começar pelo dom do episcopado do papa e de cada bispo e ministro ordenado, mas também de cada batizado. A Igreja não é uma organização na qual alguns poucos têm responsabilidades e os demais são beneficiados. A participação é fundamental numa Igreja sinodal, envolvendo também a missão da Igreja. O mandato missionário recebido de Jesus Cristo é exercido por todos os membros da Igreja, cada qual mediante o dom recebido do Espírito Santo.

			Francisco expressou esse desejo de participação de todos na missão da Igreja e na missão dele próprio mediante os dois pedidos que fez ao povo, em sua primeira aparição pública, como bispo de Roma, na sacada da basílica de São Pedro. Inclinando-se diante do povo, pediu que este o abençoasse. E insistiu, como ainda insiste com frequência: “Por favor, não se esqueçam de rezar por mim”. 

			Congratulo-me com Dom Edson Oriolo pela publicação deste livro sobre o bispo de Roma, em estilo didático e de fácil leitura. Compreender bem a missão do papa é compreender melhor a Igreja. Faço votos de que muitos possam ler e se beneficiar deste belo trabalho.

			Cardeal Odilo Pedro Scherer

			Arcebispo de São Paulo
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			INTRODUÇÃO

			Mais do que nunca, tenho pesquisado sobre “gestão eclesial”: conceitos, ferramentas de recursos humanos e administrativos que ajudam no processo de desenvolvimento pastoral. Estou convencido de que a inovação, através de estratégias de gestão, faz de ministros ordenados e fiéis agentes mais criativos, visionários e proativos na missão de colocar em prática o mandado de nosso Senhor Jesus Cristo: “Ide pelo mundo inteiro e proclamai o Evangelho a toda criatura!” (Mc 16,15). A gestão é um tema atual e desafiador para a caminhada da Igreja. Penso que é um caminho para realizarmos o sonho do papa Francisco: “uma Igreja em saída”.

			A Igreja “em saída” é uma Igreja com as portas abertas. Sair em direção aos outros para chegar às periferias humanas não significa correr pelo mundo sem direção nem sentido (cf. EG 46). “Significa que todos podem participar, de alguma forma, da vida eclesial; todos podem fazer parte da comunidade, e nem sequer as portas dos sacramentos deveriam se fechar por uma razão qualquer” (EG 47).

			A “ação missionária é o paradigma de toda a obra da Igreja” (EG 15). O papa Francisco nos ensina que “cada um dos batizados, independentemente da própria função na Igreja e do grau de instrução da sua fé, é um sujeito ativo de evangelização” (EG 120). A Igreja não deve ser dominada pela administração ou pela sacramentalização (cf. EG 63). Necessitamos de uma missão voltada para a pessoa humana. Para que isso aconteça, temos que sair de uma pastoral simplesmente sacramentalista e entender “as razões de ser Igreja”, segundo a profundidade dos ensinamentos do magistério sobre o bispo de Roma e a Igreja particular. Portanto, o objetivo deste estudo é oferecer elementos para uma releitura da comunidade eclesial, em temas litúrgicos e morais, tendo presente o binômio Lex orandi, Lex credendi.

			O presente livro quer abrir horizontes para que se conheçam melhor a missão, a visão e os valores da Igreja, em suas instâncias de evangelização, na convicção de que sua ação missionária deve produzir resultados. Pretendemos, sobretudo, resgatar conceitos fundamentais sobre o ministério peculiar do bispo de Roma e sua relação com as Igrejas particulares, “nas quais e pelas quais subsiste a Igreja católica una e única” (LG 23). As Igrejas particulares têm como missão prolongar, para as diversas comunidades eclesiais, “a presença e a ação evangelizadora de Cristo” (Puebla 224).

			A obra Francisco, bispo de Roma, e a Igreja particular brotou da preocupação em entender a Igreja como continuadora da missão de Jesus Cristo. Ela quer despertar a reflexão sobre a importância da relação entre o bispo de Roma e as Igrejas particulares. 

			No capítulo primeiro, fala-se da intuição do Novo Testamento a respeito do primado de Pedro e das características do ministério peculiar do sucessor de Pedro. Francisco, com sua enorme experiência pastoral, tem frisado, desde o início do seu pontificado, que é bispo de Roma. Ele foi escolhido para cuidar da Igreja de Roma. A Igreja de Roma é a mãe de todas as Igrejas, por ter sido fundada sobre os apóstolos. É a sede de Pedro e, por isso, o papa, seu sucessor, detém a prerrogativa de solicitude por todas as Igrejas. 

			O segundo capítulo apresenta uma visão sobre a Igreja particular. Tal conceito, muito caro à eclesiologia do Vaticano II, é o resultado de uma evolução eclesiológica que supera a ideia de atribuir à Igreja de Roma a universalidade da Igreja e a situa, ao invés disso, como o ponto de unidade entre as diversas dioceses, onde está plenamente presente a única Igreja de Jesus Cristo. O bispo de Roma, sendo o sucessor de Pedro, exerce solicitude por todas as Igrejas particulares, enquanto guardião do depósito da fé, da sua unidade e da plena comunhão. Como expressão de tal solicitude, em espírito da colegialidade episcopal, ele escolhe pessoalmente (após processo de indicações) os sucessores dos apóstolos e os coloca à frente de milhares de Igrejas particulares, para cuidarem de determinada porção do povo de Deus. 

			Finalmente, o terceiro capítulo apresenta um modelo de regimento para foranias (setores, decanatos) como pista para o ideal de uma “Igreja em saída”, visando à descentralização pastoral como forma de concretizar o paradigma de Igreja particular, isto é, fincada na realidade local. As Igrejas particulares têm como missão redescobrir sua vocação evangelizadora e “fortalecer a consciência missionária”, isto é, assumir um compromisso com o fiel leigo na Igreja de Jesus Cristo. Necessitamos do comprometimento de todas as forças vivas, para que todos possamos fazer a experiência do encontro com Cristo.

			Convido você, leitor, a percorrer essa realidade!

		


		
			Capítulo I

			O MINISTÉRIO DO BISPO DE ROMA

			1. Origem e finalidade do primado de Pedro nos Evangelhos

			A Igreja é a continuadora da missão de Jesus Cristo, que conferiu ao apóstolo Pedro e a seus sucessores a responsabilidade de gerir a ação evangelizadora na Igreja, ao longo da história. Essa proeminência de Pedro associa-se a defender a fé, a guiar e a manter a unidade da Igreja. 

			O sucessor de Pedro é “o bispo da Igreja de Roma, no qual perdura o múnus concedido pelo Senhor singularmente a ele, primeiro dos apóstolos, para ser transmitido aos seus sucessores; é a cabeça do Colégio dos bispos, vigário de Cristo e, aqui na terra, Pastor da Igreja universal; ele, pois, em virtude de seu múnus, tem na Igreja o poder ordinário supremo, pleno, imediato e universal, que pode sempre exercer livremente” (cf. CDC 331). 

			Pedro tem a primazia na comunidade dos doze apóstolos.1 São Mateus introduz no seu Evangelho o nome de Pedro no início da lista: “Estes são os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão, também chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão” (10,2). São Lucas, ao narrar a escolha dos apóstolos, menciona Pedro como o primeiro da lista – “Simão, a quem impôs o nome de Pedro, seu irmão André, Tiago, João, Filipe, Bartolomeu” (Lc 6,14) –; e, nos Atos dos Apóstolos, o evangelista Lucas inicia a lista com o nome de Simão: “E, entrando, subiram ao cenáculo, onde costumavam ficar Pedro e Tiago, João e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, irmão de Tiago” (At 1,13). São Marcos, ao expor a instituição dos Doze, apresentou Pedro em primeiro lugar: “Ele constituiu, pois, os Doze, e impôs a Simão o nome de Pedro” (Mc 3,16). O evangelista São João, ao falar de Pedro, em relação aos Doze, também o cita como sendo o primeiro: “Ele o conduziu a Jesus. Fitando-o, disse-lhe Jesus: ‘Tu és Simão, filho de João, chamar-te-ás Cefas (que quer dizer Pedra)’” (Jo 1,42).

			As listas dos evangelistas sempre apresentam Simão Pedro como o primeiro apóstolo em relação aos demais. Ele é considerado o primeiro – primus inter pares –, segundo a expressão clássica. Sua figura, seu ministério e sua presença sempre se destacaram em relação aos outros discípulos. Pedro conquistou muita relevância entre os Doze. Ele se distingue na comunidade apostólica. 

			1.1 Primado de Pedro no Evangelho de São Mateus

			O Evangelho de São Mateus delineia e especifica a importante missão pastoral da figura de Pedro na Igreja. Ele é a pedra sobre a qual o Messias construirá sua Igreja (Mt 16,16),2 não apenas recolhendo as ovelhas perdidas da casa de Israel (Mt 10,6; 15,24),3 mas de todos os povos (28,19).4

			Consideramos merecer muita atenção a perícope a seguir: 

			Simão Pedro, respondendo, disse: “Tu és o Cristo, o filho do Deus vivo”. Jesus respondeu-lhe: “Bem-aventurado és tu, filho de Jonas, porque não foi a carne ou o sangue que te revelaram isso, e sim o meu Pai que está nos céus. Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha Igreja, e as portas do inferno nunca prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus e o que ligares na terra será ligado nos céus, e o que desligares na terra será desligado nos céus. Em seguida, proibiu severamente os discípulos de falarem a alguém que ele era o Cristo” (Mt 16,16-20). 

			Nessa perícope, o evangelista situa Simão Pedro como porta-voz da comunidade apostólica em sua profissão de fé, por ter respondido que Jesus é “o Cristo, o filho do Deus vivo”. Pedro sintetiza o que Jesus realizou na Galileia: “Tu és o Cristo”, isto é, mestre, profeta, revelador. Pedro tem poderes divinos e, ungido pelo Espírito Santo, revela e ensina quem é Deus. A confissão do apóstolo é uma revelação divina. Revelação do Filho escolhido por Deus. Em seguida, Jesus confia a Pedro papel fundamental na constituição da Igreja. Pedro terá uma função mediadora. Ele recebe a maior responsabilidade dentre os apóstolos: terá as chaves de acesso ao Reino de Deus e o poder de julgar, perdoar e condenar, conforme ratificado por Deus. Jesus mostra o futuro ofício e destino de Pedro. Apóstolo que recebeu o poder das chaves: “ligar e desligar”, “excomungar ou suspender a excomunhão”. 

			Simão Pedro detém o poder de excluir e de readmitir um membro da comunidade, se suas doutrinas ou suas ações estiverem ou não conformes à doutrina e à lei da Igreja. Tem o poder de afastar da vida eclesial com a imposição de obrigações que ajudem a conversão ou de liberar de tais imposições com a readmissão na comunidade. 

			O versículo mateano foi lido de variadas maneiras. Santo Agostinho interpreta as expressões de Jesus de outra maneira. A pedra sobre a qual se ergue a Igreja é Jesus. Pedro recebeu o seu nome do rochedo (pedra), que é Jesus. Essa interpretação de Agostinho marcou toda a Idade Média. Ao lado desta, havia a interpretação romana que aplicava a palavra a Pedro e, depois dele, ao papado (cf. GRÜN, 2006, p. 91). 

			O papa Leão Magno interpreta esse texto mais em sentido espiritual do que jurídico. A Igreja de Cristo ergue-se na firmeza da fé do apóstolo Pedro (cf. GRÜN, 2006, p. 91).

			Para Orígenes (teólogo e filósofo), Jesus chama Pedro de bem-aventurado por causa de sua fé e de seu entendimento. Essa fé serve de padrão para os cristãos. Não se trata de uma fé professada apenas por palavras, mas pela vida, por uma vida marcada pela liberdade dos filhos e das filhas de Deus, pela experiência de sua dignidade divina e pela vivência da vida que provém do Deus de Jesus Cristo (GRÜN, 2006, p. 21). 

			1.2 Primado de Pedro no Evangelho de São Marcos

			O Evangelho de Marcos assinala três situações em relação a Pedro: a autoridade, a vocação de “pescador de homens” e o cuidado com o rebanho.5 Lendo esse Evangelho, podemos perceber a autoridade de Pedro. “Ele constituiu Doze, para que ficassem com ele, para enviá-los a pregar, e terem autoridade para expulsar os demônios. Ele constituiu, pois, os Doze, e impôs a Simão o nome de Pedro” (Mc 3,14-16). Nesses três versículos, pela objetividade do evangelista, concluímos que Jesus transmite autoridade aos seus discípulos “para expulsar os demônios”, tendo Pedro como o primeiro da lista. Mesmo sabendo que os Doze foram instituídos para estar com Jesus, para participar do seu ministério público, podemos entender a missão de Pedro em ser o primeiro a combater e expulsar qualquer tipo de divisão. 

			Numa segunda passagem, São Marcos apresenta Pedro como o primeiro a ser chamado a tornar-se pescador de homens (Mc 1,17), isto é, deixando a antiga profissão e um estilo de vida para viver “a vida nova”, totalmente dedicada ao discipulado e à missão. Pedro era aquele que estava com Jesus desde o início do seu ministério e precedeu o cuidado do rebanho com os Doze (Mc 14,27-31; 16,7).6 

			Pedro viverá uma terceira situação significativa em seu caminho espiritual nas proximidades de Cesareia de Filipe, quando Jesus faz aos discípulos uma pergunta concreta: “Quem dizem os homens que eu sou?” (Mc 8,27). Mas, para Jesus, não é suficiente a resposta que ouve: é necessário comprometer-se pessoalmente com Ele, o que implica uma tomada de posição pessoal. Pedro reconhece Jesus, o Cristo (cf. Mc 8,29).

			1.3 Primado de Pedro no Evangelho de São Lucas

			Na continuação do Evangelho de São Lucas – nos Atos dos Apóstolos –, a figura de Pedro também aparece em relevo. Pedro é o porta-voz do pequeno rebanho (Lc 12,32)7 dos discípulos que perguntaram a Jesus: “Senhor, é para nós que está contando essa parábola ou para todos?” (Lc 12,41).8 O Senhor respondeu: “Qual é, então, o administrador fiel e prudente que o Senhor constituirá sobre o seu pessoal para dar, em tempo oportuno, a ração de trigo?” (Lc 12,42).

			Em outra passagem do Evangelho de São Lucas, Jesus promete uma assistência divina para que nenhuma das fraquezas anunciadas e acontecidas seja fatal ou definitiva a Pedro. Jesus promete assistência divina a Pedro: 

			Simão, Simão, eis que Satanás pediu insistentemente para vos peneirar como trigo; eu, porém, orei por ti, a fim de que tua fé não desfaleça. Quando, porém, te converteres, confirma teus irmãos. Disse ele: “Senhor, estou pronto a ir contigo à prisão e à morte”. Ele, porém, replicou: “Pedro, eu te digo: o galo não cantará hoje sem que por três vezes tenhas negado conhecer-me” (Lc 22,31-34). 

			São Lucas também apresenta Pedro como servo bendito, a quem o Senhor encontrará em seu trabalho (Lc 12,43).9 Desde o chamado – como cabeça dos Doze (Lc 6,12-16) –,10 Simão usa quase exclusivamente o nome de Pedro, que recebeu de Jesus: como um nome de serviço no poder de ligar e desligar. Jesus orou para que a Pedro não faltasse a fé, pois assumia a responsabilidade de estar no lugar de Jesus, para todos os apóstolos. O Evangelho de Lucas revela Pedro como guia da Igreja.11 

			1.4 Primado de Pedro no Evangelho de São João

			O evangelista João, narrando o primeiro encontro de Jesus com Simão, irmão de André, registra um acontecimento singular. Jesus, fixando nele o olhar, disse: “Tu és Simão, o filho de João. Serás chamado Cefas, que significa Pedra” (Jo 1,42). Jesus não costumava mudar o nome dos seus discípulos. Mas o fez com Simão, chamando-o de Cefas, nome que depois foi traduzido em grego (Petros), e em latim (Petrus). E foi traduzido, precisamente, porque não era só um nome, mas também uma “missão” que Pedro recebia, daquele modo, do Senhor.12

			No Evangelho de João, temos outros momentos que colocam em destaque a pessoa de Pedro próxima a Jesus: a vocação de Pedro (Jo 1,40-42); sua profissão de fé, após a crise, no grupo dos discípulos (Jo 6,67-69); a cena após o lava-pés (Jo 13,1-38), quando o discípulo fere o soldado com a espada (Jo 13,1-38); a corrida ao túmulo com o discípulo amado (Jo 20,1-10). Destarte, o nome Pedro significa a pedra preciosa entre os Doze, e aquele, se tornará o fundamento da comunidade de fé construída por ele.

			Concomitantemente merece muita atenção o momento da instituição de Pedro como pastor do rebanho de Jesus (Jo 21,15-17), uma cena muito significativa, que ajuda a entender a missão de Pedro e suas consequências. Jesus toma a iniciativa no diálogo e dirige a pergunta a Pedro três vezes. As três perguntas e respostas são acompanhadas por um mandato reiterado a Pedro, para que apascentasse ou cuidasse das ovelhas. O tríplice mandato de cuidar das ovelhas é um grande privilégio conferido a Pedro. Concede-lhe a responsabilidade, entre os apóstolos, de cuidar do rebanho. Pedro é o primeiro do grupo que recebe a enorme responsabilidade, de nosso Senhor Jesus Cristo, de ser diretamente responsável pelo rebanho a ele confiado.

			A unidade de Pedro é associada à rede que não se rasga (Jo 21,11) ao recolher 153 grandes peixes – talvez simbolizando os filhos dispersos que devem ser recolhidos. Pedro é chefe supremo da comunidade de discípulos de Jesus, líder da comunidade, o principal pastor a quem Jesus confiou as ovelhas (cf. 1Pd 5,4). Pedro, pastor como Jesus, de quem recebeu o ministério de acolher as pessoas.13 

			Finalmente, existe a máxima muito conhecida: Ubi Petrus, ibi ergo Ecclesia, isto é, “onde está Pedro, aí está a Igreja”. Desde seu início e cada vez mais claramente, a Igreja compreendeu que, da mesma maneira que existe a sucessão dos apóstolos no ministério dos bispos, “assim também o ministério da unidade, encomendado a Pedro, pertence à estrutura perene da Igreja de Cristo, e essa sucessão está fixada na sede de seu martírio”.14

			2. Características do ministério do bispo de Roma

			2.1 O bispo de Roma é o sucessor de Pedro,no serviço primacial na Igreja universal

			O primeiro testemunho que faz alusão ao bispo de Roma é o Fragmento de Muratori, do final do século II, o qual afirma que Hermas é o irmão de Pio, bispo de Roma. Irineu considera Lino como um dos primeiros bispos de Roma (cf. Contra as heresias III,3,3): “Os bem-aventurados apóstolos, que fundaram e edificaram a Igreja de Roma, transmitiram o governo episcopal a Lino”. Para Tertuliano, foi Clemente (segundo ele), ordenado pelo próprio Pedro. Outras listas, de meados do século III, já partem de Pedro como o primeiro bispo da Igreja romana, transformando-o, assim, no primeiro hierarca de uma Igreja local (ESTRADA, 2005, p. 446-449).
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